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Total Privado Público Total Privado Público

2014 1 173 ú1 055 ú1 663 ú

2015 1 178 ú1 059 ú1 695 ú0,5% 0,4% 1,9%

2016 1 195 ú1 074 ú1 729 ú1,5% 1,5% 2,0%

2017 1 215 ú1 097 ú1 760 ú1,7% 2,1% 1,8%

2018 1 240 ú1 124 ú1 797 ú2,1% 2,5% 2,1%

2019 1 276 ú1 160 ú1 846 ú2,9% 3,2% 2,7%

2020 1 316 ú1 194 ú1 896 ú3,1% 2,9% 2,7%

2021 1 360 ú1 244 ú1 912 ú3,4% 4,2% 0,8%

2022 1 410 ú1 300 ú1 956 ú3,7% 4,6% 2,3%

2022 - 2014 238 ú246 ú293 ú20,3% 23,3% 17,6%

1º Trim 22 1 262 ú1 176 ú1 676 ú2,5% 3,2% 1,3%

1º Trim 23 1 355 ú1 274 ú1 765 ú7,4% 8,3% 5,3%

Em euros Variação Homóloga

Fonte: INE. Em 2015 e 2016, a varia«o hom·loga da remunera«o bruta m®dia mensal por trabalhador da AP foi superior ¨ do sector privado devido ¨ revers«o do 

corte salarial dos funcion§rios p¼blicos durante o Programa de Ajustamento Econ·mico e Financeiro aplicado a Portugal entre 2011 e 2014.  

REMUNERA¢íES DOS  
SECTORES  
PĒBLICO E PRIVADO 

1- Considera»es gerais 
A remunera«o m®dia do sector p¼blico ® natural-
mente mais elevada do que no sector privado, e bem. 
As raz»es por que acontece deve-se, sobretudo, ¨s 
diferenas no tipo de trabalho realizado, ¨s qualifi-
ca»es dos trabalhadores e, tamb®m, ao mais r§pido 
envelhecimento da fun«o p¼blica em rela«o ao 
sector privado, colocando proporcionalmente mais 
trabalhadores em final de carreira e, por isso, com 
sal§rios mais altos. 

O sector p¼blico contempla o desempenho laboral 
de muitos trabalhadores em fun»es de soberania 
do Estado, como por exemplo, nas §reas da di-
plomacia, justia, segurana e defesa, fiscalidade, 
regula«o e supervis«o que n«o podem ser exercidas 
pelo sector privado e cujas remunera»es n«o s«o 
de todo compar§veis com o sector privado, sendo 
ali§s algumas destas tarefas exercidas em regime 
de exclusividade e n«o acumul§veis com o sector 
privado. 

Outro aspeto, n«o menos importante prende-se com 
a exist°ncia de n²veis de escolaridade muito mais 
elevados no sector p¼blico face ao sector privado 
(1): em que 55,2% dos trabalhadores no sector 
p¼blico tinham ensino superior (22,7% no sector 
privado); 26,6% tinham completado o ensino secun-
d§rio ou p·s-secund§rio (32,4% no sector privado) e 
apenas 18,3% tinham um n²vel de escolaridade no 
m§ximo, ao 3Ü ciclo do ensino b§sico (44,9% no sec-
tor privado, principal categoria deste sector). 

Por ¼ltimo, em 2021 (2), a idade m®dia dos traba-
lhadores da AP era de 53 anos, que compara com 
43 anos no sector privado, distribu²do da seguin-
te forma de acordo com os n²veis de escolaridade: 
at® ao b§sico - 3Ü ciclo = 54 anos na AP (46 anos no 
sector privado); secund§rio e p·s-secund§rio = 52 
anos na AP (39 anos no sector privado) e superior = 
53 anos na AP (40 anos no sector privado).  

2- Quebra de 5,7% do poder de compra dos traba-
lhadores da AP no conjunto de 2021 e 2022 

No primeiro trimestre de 2023, a remunera«o bru-
ta m®dia mensal por trabalhador do sector p¼blico 
(de 1.765û) teve um aumento de 5,3% em termos 
hom·logos nominais, muito abaixo do crescimento 
verificado para o total da economia (7,4%) e do sec-
tor privado (8,3%), seguindo a tend°ncia dos ¼ltimos 
anos. 

Apesar do reforo do crescimento salarial na AP em 
2023, proporcionado pelo Acordo plurianual de valo-
riza«o das remunera»es dos funcion§rios p¼blicos 
estabelecido entre o Governo e os Sindicatos (STE 
e FESAP) em out/22, continuou a assistir-se a uma 
quebra real do poder de compra no in²cio deste ano, 
em resultado da ainda elevada infla«o (m®dia de 
8% nos tr°s primeiros meses). Com efeito, o sal§rio 
m®dio mensal real da AP caiu 2,5% em termos hom·-
logos, em contraste com uma ligeira recupera«o do 
ganho real no sector privado (0,3%), dando sinais de 
alguma invers«o face ao per²odo mais recente 
(Quadros 1 e 2). 

Quadro 1 - Remunera«o bruta m®dia mensal por trabalhador, em termos nominais  
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Quadro 2 - Remunera«o bruta m®dia mensal por trabalhador, em termos reais  

Total Privado Público Total Privado Público

2015 1 163 ú1 045 ú1 672 ú

2016 1 173 ú1 054 ú1 696 ú0,8% 0,8% 1,4%

2017 1 176 ú1 061 ú1 703 ú0,3% 0,7% 0,4%

2018 1 188 ú1 077 ú1 721 ú1,1% 1,5% 1,0%

2019 1 218 ú1 108 ú1 762 ú2,5% 2,9% 2,4%

2020 1 256 ú1 140 ú1 810 ú3,1% 2,9% 2,7%

2021 1 282 ú1 172 ú1 802 ú2,1% 2,8% -0,4%

2022 1 232 ú1 136 ú1 707 ú-4,0% -3,1% -5,3%

2022 - 2014 69 ú 91 ú 35 ú 5,9% 8,7% 2,1%

1º Trim 22 1 157 ú1 078 ú1 537 ú-1,7% -1,0% -2,9%

1º Trim 23 1 151 ú1 081 ú1 499 ú-0,5% 0,3% -2,5%

Em euros Variação Homóloga

Fonte: INE. Deflacionado a janeiro de 2014. 

A diferena da remunera«o bruta m®dia mensal entre 
os sectores p¼blico e privado foi de 491û no 1Ü trimes-
tre de 2023 (500û no per²odo hom·logo) e tem vindo a 
evoluir no sentido descendente nos ¼ltimos 3 anos, 
ap·s uma recupera«o em 2019 e 2020. O recuo deste 

diferencial no per²odo mais recente reflete o cresci-
mento mais expressivo dos sal§rios do sector privado 
devido ao forte dinamismo do mercado de trabalho p·s
-pandemia, com destaque para a recupera«o significa-
tiva do turismo. (Gr§fico 1). 

Gr§fico 1 - Diferena do sal§rio bruto m®dio mensal entre os sectores p¼blico e privado  
(1Ü trimestre de cada ano, em euros) 

 

2014 2015 2016 2017 2018 2019 2020 2021 2022 2023

1º trim 481 ú575 ú586 ú548 ú507 ú511 ú530 ú516 ú500 ú491 ú

470 ú

500 ú

530 ú

560 ú

590 ú

Fonte: INE. Nota: Os elevados valores registados entre 2014 e 2017 foram fortemente influenciados pelo pagamento mensal aos 
funcion§rios p¼blicos do duod®cimo do subs²dio de natal entre 2014 e 2016 e em metade do duod®cimo deste subs²dio em 2017.  

Em 2022, a remunera«o bruta m®dia mensal da AP 
apresentou uma quebra real de 5,3%, tendo sido mais 
expressiva do que no sector privado (-3,1%) refletindo 
a conjuga«o do fraco crescimento da atualiza«o 
salarial da generalidade dos funcion§rios p¼blicos 
(0,9%) num contexto da maior subida da taxa de 

infla«o das 3 ¼ltimas d®cadas (7,8%), a qual foi 
associada a v§rios choques em simult©neo: recupera-
«o da economia p·s-pandemia; disrup»es das cadeias 
de abastecimento e forte acelera«o dos preos de 
energia e dos produtos alimentares provocado pela 
guerra R¼ssia-Ucr©nia. 

3- Num horizonte de 8 anos (2022-2014) o sal§rio 
m®dio mensal da AP aumentou pouco mais de 2% em 
termos reais (quase 9% no sector privado) 
 

Num per²odo mais alargado no tempo, constata-se que a 
remunera«o bruta m®dia mensal da AP aumentou 293û 
(de 1.663û em 2014 para 1.956û em 2022) equivalente a 
uma varia«o hom·loga de quase  

18% em termos nominais, inferior ao crescimento no 
sector privado (cerca de 23%), este ¼ltimo 
impulsionado, em parte, pelo forte crescimento do 
sal§rio m²nimo (3) (de 485û em 2014, para 705û em 
2022) com um acr®scimo hom·logo de 45% em 
termos nominais. N«o podemos esquecer que o 
sal§rio da AP permaneceu cortado durante a maior 
parte do ano de 2014. 
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p¼blico e privado para todos os n²veis de escolaridade. 
 

A remunera«o bruta m®dia mensal por trabalhador ® 
de 2.019û na AP em 2021 e representa mais 684û do 
que no sector privado (1.335û) e equivalente a + 
51,2%; (Quadro 3). 
Os resultados obtidos resultam sobretudo das 
diferenas no tipo de trabalho realizado e nas 
qualifica»es dos trabalhadores que os integram com 
n²veis de escolaridade muito distintos. Assim, n«o se 
deve comparar o incompar§vel. 

4- R§pido envelhecimento da AP pode contribuir 
para que os trabalhadores com ensino superior 
tenham sal§rios mais elevados do que no sector 
privado  
 

De acordo com o recente documento do INE (4) e que 
recolhe todos os tipos de rendimento fornecidos pela 
AT (estejam ou n«o isentos de tributa«o) e de todos 
os regimes de prote«o social (Seg. Social e CGA) 
relativos a 2021, existem diferenas salariais 
significativas entre a remunera«o dos sectores 

ë semelhana da evolu«o em termos nominais, a remunera«o bruta m®dia mensal da AP apresentou uma 
varia«o real de 2,1% em termos hom·logos, inferior ao sector privado (8,7%), com destaque para o cresci-
mento robusto do sal§rio m²nimo (28%).    

Quadro 3 - Remunera«o bruta m®dia mensal por trabalhador por n²veis de escolaridade (2021) 

 

Níveis de escolaridade Mediana Média

AP 1 778 ú2 019 ú

Até ao básico - 3º ciclo 1 016 ú1 265 ú

Secundário e Pós-Secund. 1 224 ú1 514 ú

Superior 2 683 ú2 957 ú

Sector Privado 996 ú1 335 ú

Até ao básico - 3º ciclo 933 ú1 114 ú

Secundário e Pós-Secund. 1 061 ú1 348 ú

Superior 1 765 ú2 263 ú

Diferença (AP-Sector Privado) 782 ú684 ú

Até ao básico - 3º ciclo 83 ú 151 ú

Secundário e Pós-Secund. 163 ú166 ú

Superior 918 ú694 ú

Tal como no sector privado, a mediana das remunera-
»es na AP ® inferior ¨ m®dia; isto ®, 50% 
(percentil 50) dos trabalhadores do sector da AP 
tem uma remunera«o de 1.778û (m®dia de 2.019û) e 
o valor do rendimento para este mesmo universo do 
sector privado ® de 996û (m®dia de 1.335û). S· que, 
no sector privado, os sal§rios est«o concentrados em 
torno da mediana (996û); enquanto no sector p¼blico, 
verifica-se uma maior dispers«o salarial, em que 
existe alguma concentra«o de trabalhadores com 
sal§rios situados entre a mediana (1.778û) e os  
2.450û. Tamb®m, a amplitude interquartil (diferena 
salarial entre o 3Ü quartil e o 1Ü quartil) ® mais baixa 
no sector privado (672û) do que no sector p¼blico 
(1.511û) em 2021 (5). 
 

Por n²veis de escolaridade, as diferenas salariais 
entre os sectores p¼blico e privado para o ensino 
b§sico e secund§rio s«o semelhantes e variam em 

m®dia entre 13,6% e 12,3%, respetivamente, podendo 
chegar aos 30% para os rendimentos mais elevados e 
situados no topo da distribui«o. 
 
Para o ensino superior, o diferencial entre os dois 
sectores ® de quase 31% (sal§rio m®dio de 2.957û na 
AP, comparado com 2.263û no sector privado); mas 
ao contr§rio dos casos do ensino b§sico e secund§rio, 
a diferena mais elevada encontra-se na base da 
escala de rendimentos (em torno de 70%, entre os 
percentis 10 e 30) para diminuir a partir da². No topo 
da distribui«o, as diferenas s«o muito pouco 
significativas, em que para os percentis 90 e 95, a 
remunera«o na AP ® de apenas +237û e +180û, 
respetivamente, face ao sector privado (+5,6% e 
+3,3%, respetivamente) (Gr§fico 2).  

Para este resultado pode estar associado a diferente composi«o et§ria dos trabalhadores dos sectores da 
AP e privado; sendo o primeiro grupo a apresentar uma idade m®dia mais elevada dos trabalhadores, originan-
do uma maior acumula«o de capital humano e de experi°ncia profissional, com impacto no n²vel de remunera-
»es mais altas auferidas pelos trabalhadores.   
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- Portugueses entre os que trabalham mais horas 
por semana na UE 
No ano passado, mais de 9% dos portugueses empregados 
trabalharam 49 horas ou mais por semana, acima da m®dia da 
Uni«o Europeia, de 7,3%. 
https://www.jornaldenegocios.pt/economia/emprego/detalhe/
portugueses-entre-os-que-trabalham-mais-horas-por-semana-na

 - UGT: "O tempo ® de mobiliza«o e de 
luta" 
M§rio Mour«o falava nas comemora»es do 1.Ü de Maio, Dia 
do Trabalhador, que a intersindical organizou nos jardins da 
Torre de Bel®m, em Lisboa 
https://expresso.pt/politica/2023-05-01-UGT-O-tempo-e-de-
mobilizacao-e-de-luta-cc88ff0c 
 

Concluindo 
O INE faz um retrato dos rendimentos dos trabalhadores dos sectores p¼blico e privado para o ano de 2021. 
Este ano foi, ainda, fortemente atingido pela pandemia de COVID-19 que levou ¨ deteriora«o salarial de mui-
tos trabalhadores do sector privado, vigorando, nomeadamente, o esquema do lay-off. Portanto, os valores ob-
tidos para esse ano referentes ¨ AP poder«o estar de certa forma sobreavaliados, face aos do sector privado, 
num contexto ainda de recupera«o da economia. N«o podemos esquecer que durante esse ano, a generalidade 
dos trabalhadores p¼blicos n«o teve qualquer atualiza«o salarial.  
 
 

Notas de rodap®  
(1) Para o sector p¼blico, os n²veis de escolaridade s«o do final de junho de 2022 (BOEP nÜ 23/2023 da DGAEP); enquanto para o sector privado, 
os valores s«o de outubro de 2021 (Quadros de Pessoal 2021, GEP do MTSSS). 
 
(2) INE 
 
(3) Em 2014, o sal§rio m²nimo foi de 485û de janeiro a setembro e de 505û de outubro a dezembro. 
 
(4) òDistribui«o das remunera»es brutas por trabalhador no sector das Administra»es P¼blicas e no sector privado da economiaó de 2021, 
publicado pelo INE em 23 de maio de 2023. O universo contemplado ® de 4.540,5 trabalhadores, dos quais 740,9 mil s«o da AP e 3.799,6 do sec-
tor privado; excluindo 80 mil trabalhadores que trabalham em ambos os sectores (1,7% do total de 4,6 milh»es de trabalhadores). 

Gr§fico 2 ð Remunera«o bruta m®dia mensal por trabalhador com ensino superior  
por percentil (2021) 
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https://www.jornaldenegocios.pt/economia/emprego/detalhe/portugueses-entre-os-que-trabalham-mais-horas-por-semana-na-ue
https://www.jornaldenegocios.pt/economia/emprego/detalhe/portugueses-entre-os-que-trabalham-mais-horas-por-semana-na-ue
https://expresso.pt/politica/2023-05-01-UGT-O-tempo-e-de-mobilizacao-e-de-luta-cc88ff0c
https://expresso.pt/politica/2023-05-01-UGT-O-tempo-e-de-mobilizacao-e-de-luta-cc88ff0c
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- Com novo saldo positivo, ADSE quer ñprud°nciaò na 
redu«o de descontos 
A ADSE recebe por m°s dos benefici§rios 50,2 milh»es de 
euros, o que significa que se se retirasse dois meses de 
contribui»es, passando dos atuais 14 meses para 12 meses, 
como propuseram os candidatos ao Conselho Geral e de 
Supervis«o, a medida retiraria ao sistema mais de 100 milh»es 
de euros. 
https://www.jornaldenegocios.pt/economia/detalhe/com-novo-
saldo-positivo-adse-quer-prudencia-na-reducao-de-descontos 
2023/05/02 
 

 Governo recusa dar aumento no pagamento das 
horas extra aos trabalhadores do Estado 
A secret§ria de Estado fechou, para j§, a porta ¨ aplica«o do 
incremento a partir das 100 horas anuais nas carreiras gerais da 
Fun«o P¼blica, tal como passou a acontecer no privado desde 
1 de maio. 
https://www.dinheirovivo.pt/economia/nacional/governo-
recusar-dar-aumento-no-pagamento-das-horas-extra-aos-
trabalhadores-do-estado-16286433.html 2023/05/03 
 

- Governo n«o se compromete com valor fixo a 
pagar em teletrabalho 
Governo confirma que as altera»es ao regime do teletrabalho 
tamb®m j§ vigoram para a Fun«o P¼blica. Executivo n«o d§ 
indica«o do valor a pagar a partir deste m°s. Quest«o ser§ 
ñponderadaò no acordo de carreiras gerais a rever ñno 
horizonte da legislaturaò. 
https://www.jornaldenegocios.pt/economia/detalhe/governo-
nao-se-compromete-com-valor-fixo-a-pagar-em-teletrabalho 
2023/05/03 
 

- Novos incentivos ¨ partilha de licenas. Como 
v«o funcionar? 
Governo j§ aprovou em Conselho de Ministros altera»es ¨s 
licenas parentais obrigat·rias, iniciais e complementares. 
Organizamos as novidades a partir das explica»es do 
Executivo. 
https://eco.sapo.pt/2023/05/05/bce-nao-vai-deixar-cair-a-
prestacao-da-casa-ate-ao-final-do-ano/ 2023/05/05 
 

- Estado pagou 7,9 milh»es de euros por 
liga»es fantasma ¨ internet 
Tribunal de Contas alerta para despesa com cart»es SIM que 
n«o chegaram aos alunos ou professores. Minist®rio j§ pediu o 
reembolso ¨s operadoras de telecomunica»es. 
https://www.dinheirovivo.pt/economia/nacional/estado-pagou-
79-milhoes-de-euros-por-ligacoes-fantasma-a-internet-
16317771.html 2023/05/09 

 
 
 
Ministro da Economia critica lentid«o do 
Estado na tomada de decis»es 

Ant·nio Costa Silva defende que "® preciso mudar a m§quina 
da Administra«o P¼blica" para dar um novo impulso 

I N F O Q U A D R O S 

¨ economia portuguesa. O governante quer ainda reformas de fundo 
que permitam ¨s empresas reduzir a depend°ncia da banca, preocu-
pa«o tamb®m manifestada pelo presidente da CCP. 
https://www.dinheirovivo.pt/economia/nacional/ministro-da-
economia-critica-lentidao-do-estado-na-tomada-de-decisoes-
16320322.html 2023/05/09 
 

- Portugueses querem democracia, mas com 
menos desigualdades e corrup«o 
Estudo da Funda«o Aliana das Democracias revela ainda que os 
cidad«os portugueses consideram que o combate ¨ pobreza deve ser 
a maior prioridade do Governo e que s«o sens²veis ¨s quest»es as-
sociadas ¨ guerra na Ucr©nia movida pela R¼ssia 
https://expresso.pt/politica/2023-05-10-Portugueses-querem-
democracia-mas-com-menos-desigualdades-e-corrupcao-e439e122 
 

- Marcelo foi a Estrasburgo deixar oito priorida-
des para a Europa. Saiba quais s«o 

Da urg°ncia da paz na Europa ¨ acelera«o da recupera«o econ·-
mica, ¨ aten«o aos jovens ou ao combate ¨s altera»es clim§ticas, 
o Chefe de Estado enumerou as quest»es essenciais para o futuro da 
UE. 

https://eco.sapo.pt/2023/05/10/marcelo-foi-a-estrasburgo-deixar-
oito-prioridades-para-a-europa-saiba-quais-sao/ 

- Teletrabalho volta a aumentar e h§ agora quase 
882 mil pessoas a usar o regime 

Face ao ¼ltimo trimestre de 2022, teletrabalho aumentou 5,5%. S«o 
quase mais 46 mil pessoas. Universo equivale a quase 18% do em-
prego total, diz o INE. 

https://www.dinheirovivo.pt/economia/teletrabalho-volta-a-
aumentar-e-ha-agora-quase-882-mil-pessoas-a-usar-este-regime-
16329556.html 2023/05/10 

- Emprego de licenciados com destrui«o recorde 

Maior quebra no emprego e na popula«o ocorre entre mulheres 
licenciadas a meio da carreira. Para Jo«o Cerejeira, economista da 
§rea do trabalho, a descida do pr®mio salarial estar§ a empurrar 
adultos para a emigra«o. INE admite que sim, embora n«o confir-
me hip·tese. 

https://www.jornaldenegocios.pt/economia/emprego/mercado-de-
trabalho/detalhe/emprego-de-licenciados-com-destruicao-recorde 
2023/05/10 

 
Com a infla«o s· sector privado teve aumentos 
reais nos sal§rios no primeiro trimestres 
Face ¨ varia«o do IPC, a "remunera«o bruta total 
mensal m®dia diminuiu 0,6%, assim como a sua com-

ponente regular, enquanto a componente base diminuiu 0,4%",  

https://www.jornaldenegocios.pt/economia/detalhe/com-novo-saldo-positivo-adse-quer-prudencia-na-reducao-de-descontos%202023/05/02
https://www.jornaldenegocios.pt/economia/detalhe/com-novo-saldo-positivo-adse-quer-prudencia-na-reducao-de-descontos%202023/05/02
https://www.jornaldenegocios.pt/economia/detalhe/com-novo-saldo-positivo-adse-quer-prudencia-na-reducao-de-descontos%202023/05/02
https://www.dinheirovivo.pt/economia/nacional/governo-recusar-dar-aumento-no-pagamento-das-horas-extra-aos-trabalhadores-do-estado-16286433.html
https://www.dinheirovivo.pt/economia/nacional/governo-recusar-dar-aumento-no-pagamento-das-horas-extra-aos-trabalhadores-do-estado-16286433.html
https://www.dinheirovivo.pt/economia/nacional/governo-recusar-dar-aumento-no-pagamento-das-horas-extra-aos-trabalhadores-do-estado-16286433.html
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- ****Sal§rio m®dio no Estado com perdas 
reais de 51 euros **** 
Em janeiro, o ordenado m®dio subiu 4,5% ou 70 euros face ao 
ano anterior, quando deveria ter crescido 121 euros ou 7,8% 
para compensar a infla«o. 
https://www.dinheirovivo.pt/economia/nacional/salario-medio-
no-estado-com-perdas-reais-de-51-euros-16360859.html 
2023/05/16 
 

- Autarquias seguram emprego na Fun«o 
P¼blica 
O emprego na administra«o central at® recuou, mas foi com-
pensado pela cria«o de emprego nas autarquias: t®cnicos supe-
riores e representantes legislativos. Em geral, o emprego p¼bli-
co cresce ao ritmo mais baixo em cinco anos. 
https://www.jornaldenegocios.pt/economia/funcao-publica/
detalhe/autarquias-seguram-emprego-na-funcao-publica 
2023/05/16 
 

- Quotas na avalia«o da fun«o p¼blica man-
t°m-se, mas com ajustes 
Mariana Vieira da Silva reconheceu, no Parlamento, que quotas 
s«o ñexcessivamente restritivasò e prev° altera»es. 
https://www.publico.pt/2023/05/16/economia/noticia/quotas-
avaliacao-funcao-publica-mantemse-ajustes-2049882 
- Dirigentes de topo em m§ximos de onze anos 
Entre os dirigentes superiores est«o os diretores-gerais, presi-
dentes, inspetores-gerais, ou secret§rios-gerais, bem como os 
seus adjuntos. 
https://www.jornaldenegocios.pt/economia/detalhe/dirigentes-
de-topo-em-maximos-de-onze-anos 2025/05/16 
 

- Governo admite alargar quotas para acelerar 
progress»es no Estado 
Revis«o vai passar por uma "maior abrang°ncia" dos n²veis de 
avalia«o, revelou a ministra da Presid°ncia. Mais trabalhado-
res v«o poder ter excelente, relevante e adequado e avanar na 
carreira. 
https://www.dinheirovivo.pt/economia/nacional/governo-
admite-alargar-quotas-para-acelerar-progressoes-no-estado--
16366887.html 2023/05/17 
 

- Cientistas prec§rios integrados 
em novo concurso ter«o metade do sal§rio pago pela FCT 
Novo concurso ® lanado em Julho para investigadores prec§-
rios ï e pode abranger cerca de mil cientistas. Sindicatos consi-
deram escasso e que este ® apenas um penso r§pido 
https://www.publico.pt/2023/05/18/ciencia/noticia/cientistas-
precarios-integrados-novo-concurso-terao-metade-salario-pago
-fct-2050065 
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 adianta o INE. 
https://eco.sapo.pt/2023/05/11/com-a-inflacao-so-sector-privado-teve
-aumentos-reais-nos-salarios-no-primeiro-trimestres/ 
 
 

- Estado encaixa mais de ú500 milh»es por n«o 
atualizar escal»es do IRS ¨ infla«o recorde de 2022 
Oramento do Estado previa que a infla«o subisse de 1,3% em 2021 
para 3,7% em 2022. Mas acabou por disparar para 7,8%. E a n«o 
atualiza«o dos escal»es do IRS beneficiou os cofres p¼blicos, se-
gundo o CFP 
https://expresso.pt/economia/impostos/2023-05-11-Estado-encaixa-
mais-de-500-milhoes-por-nao-atualizar-escaloes-do-IRS-a-inflacao-
recorde-de-2022-0a24efe5 2023/05/11 
 

- Governo executou menos de 25% do PRR face ao 
que prometeu no Oramento de 2022 
Conselho das Finanas avisa que a magra execu«o nem chega se-
quer para "impulsionar o investimento p¼blico que compensaria o 
desgaste" dos equipamentos e das infraestruturas, "em eros«o h§ 
mais de uma d®cada". 
https://www.dinheirovivo.pt/economia/governo-executou-menos-de-
25-do-prr-face-ao-que-prometeu-no-oe2022-16335635.html 
2023/05/11 
 

- Conselho das Finanas. 96% do brilharete de 
Medina em 2022 caiu-lhe no colo 
Crise energ®tica gerou infla«o e esta deu ganhos not§veis ao Fisco 
em sede de IVA e IRS. Desconto negociado nos juros em 2021 deu 
outra ajuda. Aumento magro dos funcion§rios p¼blicos ® outra das 
poupanas ¨ luz da infla«o. 
https://www.dinheirovivo.pt/economia/conselho-das-financas-95-do-
brilharete-de-medina-em-2022-caiu-lhe-no-colo-16338060.html 
2023/05/12 
 

- *** Sal§rio na Fun«o P¼blica perde 4,6% no p·s
-troika *** 
O descongelamento de progress»es e a reposi«o das atualiza»es 
salariais anuais n«o garantem ganhos reais nas remunera»es do 
setor p¼blico nos ¼ltimos oito anos, mostram os ¼ltimos dados do 
INE. Perdas devem continuar a aprofundar-se neste ano e em 
2024. 
https://www.jornaldenegocios.pt/economia/funcao-publica/detalhe/
salario-na-funcao-publica-perde-46-no-pos-troika 2023/05/12 
 

- Promover equidade laboral pode aumentar PIB 
em mais de 9% nos pa²ses da OCDE 
Novo relat·rio indica que todos os pa²ses da Organiza«o para a Co-
opera«o e Desenvolvimento Econ·mico t°m de intensificar esforos 
para promover a igualdade de g®nero. 
https://www.jornaldenegocios.pt/sustentabilidade/social/detalhe/
promover-equidade-laboral-pode-aumentar-pib-em-mais-de-9-nos-
paises-da-ocde 2023/05/15 
 

https://www.dinheirovivo.pt/economia/nacional/salario-medio-no-estado-com-perdas-reais-de-51-euros-16360859.html
https://www.dinheirovivo.pt/economia/nacional/salario-medio-no-estado-com-perdas-reais-de-51-euros-16360859.html
https://www.jornaldenegocios.pt/economia/funcao-publica/detalhe/autarquias-seguram-emprego-na-funcao-publica
https://www.jornaldenegocios.pt/economia/funcao-publica/detalhe/autarquias-seguram-emprego-na-funcao-publica
https://www.publico.pt/2023/05/16/economia/noticia/quotas-avaliacao-funcao-publica-mantemse-ajustes-2049882
https://www.publico.pt/2023/05/16/economia/noticia/quotas-avaliacao-funcao-publica-mantemse-ajustes-2049882
https://www.jornaldenegocios.pt/economia/detalhe/dirigentes-de-topo-em-maximos-de-onze-anos%202025/05/16
https://www.jornaldenegocios.pt/economia/detalhe/dirigentes-de-topo-em-maximos-de-onze-anos%202025/05/16
https://www.dinheirovivo.pt/economia/nacional/governo-admite-alargar-quotas-para-acelerar-progressoes-no-estado--16366887.html
https://www.dinheirovivo.pt/economia/nacional/governo-admite-alargar-quotas-para-acelerar-progressoes-no-estado--16366887.html
https://www.dinheirovivo.pt/economia/nacional/governo-admite-alargar-quotas-para-acelerar-progressoes-no-estado--16366887.html
https://www.publico.pt/2023/05/18/ciencia/noticia/cientistas-precarios-integrados-novo-concurso-terao-metade-salario-pago-fct-2050065
https://www.publico.pt/2023/05/18/ciencia/noticia/cientistas-precarios-integrados-novo-concurso-terao-metade-salario-pago-fct-2050065
https://www.publico.pt/2023/05/18/ciencia/noticia/cientistas-precarios-integrados-novo-concurso-terao-metade-salario-pago-fct-2050065
https://eco.sapo.pt/2023/05/11/com-a-inflacao-so-sector-privado-teve-aumentos-reais-nos-salarios-no-primeiro-trimestres/
https://eco.sapo.pt/2023/05/11/com-a-inflacao-so-sector-privado-teve-aumentos-reais-nos-salarios-no-primeiro-trimestres/
https://expresso.pt/economia/impostos/2023-05-11-Estado-encaixa-mais-de-500-milhoes-por-nao-atualizar-escaloes-do-IRS-a-inflacao-recorde-de-2022-0a24efe5
https://expresso.pt/economia/impostos/2023-05-11-Estado-encaixa-mais-de-500-milhoes-por-nao-atualizar-escaloes-do-IRS-a-inflacao-recorde-de-2022-0a24efe5
https://expresso.pt/economia/impostos/2023-05-11-Estado-encaixa-mais-de-500-milhoes-por-nao-atualizar-escaloes-do-IRS-a-inflacao-recorde-de-2022-0a24efe5
https://www.dinheirovivo.pt/economia/governo-executou-menos-de-25-do-prr-face-ao-que-prometeu-no-oe2022-16335635.html
https://www.dinheirovivo.pt/economia/governo-executou-menos-de-25-do-prr-face-ao-que-prometeu-no-oe2022-16335635.html
https://www.dinheirovivo.pt/economia/conselho-das-financas-95-do-brilharete-de-medina-em-2022-caiu-lhe-no-colo-16338060.html
https://www.dinheirovivo.pt/economia/conselho-das-financas-95-do-brilharete-de-medina-em-2022-caiu-lhe-no-colo-16338060.html
https://www.jornaldenegocios.pt/economia/funcao-publica/detalhe/salario-na-funcao-publica-perde-46-no-pos-troika%202023/05/12
https://www.jornaldenegocios.pt/economia/funcao-publica/detalhe/salario-na-funcao-publica-perde-46-no-pos-troika%202023/05/12
https://www.jornaldenegocios.pt/sustentabilidade/social/detalhe/promover-equidade-laboral-pode-aumentar-pib-em-mais-de-9-nos-paises-da-ocde
https://www.jornaldenegocios.pt/sustentabilidade/social/detalhe/promover-equidade-laboral-pode-aumentar-pib-em-mais-de-9-nos-paises-da-ocde
https://www.jornaldenegocios.pt/sustentabilidade/social/detalhe/promover-equidade-laboral-pode-aumentar-pib-em-mais-de-9-nos-paises-da-ocde


Página 8 

 
I N F O Q U A D R O S 

- Portugal ® o pa²s mais vulner§vel da OC-
DE ao aperto dos juros do Banco Central Europeu 
Portugal lidera um conjunto de 32 pa²ses analisados pela OC-
DE, indica um novo estudo. Est§ em primeiro lugar, tem 50% 
da sua d²vida p¼blica nas m«os do Banco de Portugal, do siste-
ma de bancos centrais da zona euro. 
https://www.dinheirovivo.pt/economia/portugal-e-o-pais-mais-
vulneravel-da-ocde-ao-aperto-dos-juros-do-banco-central-
europeu-16402020.html 2023/05/23 
 

- Governo e sindicatos discutem como acele-
rar progress»es 
Ministra da Presid°ncia abriu a porta a um alargamento das 
quotas que d«o origem a melhores classifica»es e, logo, mais 
r§pida progress«o da carreira. Ajustamentos poss²veis foram 
discutidos com os sindicatos, mas s· ter«o efeitos em 2026. 
https://www.jornaldenegocios.pt/economia/funcao-publica/
detalhe/governo-e-sindicatos-discutem-como-acelerar-
progressoes 2023/05/23 
 

- Comiss§rio defende aumentos salariais 
para evitar ñqueda dr§sticaò na procura na UE 
Nicolas Schmit defende que ® preciso manter o poder de com-
pra das pessoas, sob pena de a procura sofrer uma quebra acen-
tuada e depois, ¨ infla«o, somar tamb®m uma recess«o. 
https://www.jornaldenegocios.pt/economia/europa/uniao-
europeia/detalhe/comissario-defende-aumentos-salariais-para-
evitar-queda-drastica-na-procura-na-ue 2023/05/25 

- Semana de quatro dias? Comiss§rio europeu 
® favor§vel e diz que pode ser resposta a escassez de m«o-de
-obra 
O comiss§rio europeu do Emprego diz ser favor§vel ¨ semana 
de trabalho de quatro dias na Uni«o Europeia (UE), nomeada-
mente para setores com escassez de m«o-de-obra, apontando 
que isso dever§ avanar com base em acordos com parceiros 
sociais. 
https://24.sapo.pt/atualidade/artigos/semana-de-quatro-dias-
comissario-europeu-e-favoravel-e-diz-que-pode-ser-resposta-a-
escassez-de-mao-de-obra2023/05/25 

- Menos impostos e suboramenta«o atiram 
Prote«o Social para primeiro d®fice em 6 anos 
Em 2022, o sistema da Segurana Social que garante presta-
»es para os mais carenciados teve um saldo negativo de 108 
milh»es de euros o que compara com os excedentes registados 
desde 2016, segundo a an§lise do CFP. 
https://www.dinheirovivo.pt/economia/nacional/menos-
impostos-e-suborcamentacao-atiram-protecao-social-para-
primeiro-defice-em-6-anos-16419285.html 2023/05/26 
 

- N¼mero de benefici§rios da ADSE isentos 
de contribui»es cai para 58 mil 

O n¼mero de benefici§rios da ADSE isentos de contribui»es 
caiu este ano em cerca de 7.500 para 58 mil. 
https://www.dinheirovivo.pt/economia/numero-de-
beneficiarios-da-adse-isentos-de-contribuicoes-cai-para-58-mil
-16419018.html2023/05/26 
 

- Trabalhadores com segundos empregos em 
m§ximos 

H§ uma nova corrida a outras fontes de rendimento por parte 
dos trabalhadores. Nos dois ¼ltimos trimestres, o n¼mero de 
pessoas com mais do que um emprego subiu e atingiu no in²cio 
deste ano o valor mais alto da s®rie do INE. 

https://www.jornaldenegocios.pt/economia/emprego/mercado-
de-trabalho/detalhe/trabalhadores-com-segundos-empregos-em
-maximos2023/05/28 

 

- Trabalhadores com segundo emprego em 
m§ximos no arranque do ano 
Eram 255 mil as pessoas que, entre janeiro e maro, tinham 
mais do que um emprego em Portugal 
https://www.dinheirovivo.pt/economia/nacional/trabalhadores-
com-segundo-emprego-em-maximos-no-arranque-do-ano--
16437534.html 2023/05/29 
 

- Infla«o ñempurraò clientes portugueses 
para marcas brancas e promo»es 

Os portugueses olham cada vez mais para as promo»es e para 
as marcas pr·prias, numa altura em que j§ representam mais de 
40% da quota de mercado nas lojas. E h§ quem esteja a com-
prar menos. 

https://eco.sapo.pt/reportagem/inflacao-empurra-clientes-
portugueses-para-marcas-brancas-e-promocoes/2023/05/29 

- Governo apresenta esta semana proposta 
para acelerar carreira a mais de 300 mil funcion§rios p¼-
blicos 
Executivo socialista pretende reduzir o n¼mero necess§rio de 
pontos para a progress«o para um conjunto de funcion§rios 
p¼blicos afetados pelo congelamento de carreiras. 
https://eco.sapo.pt/2023/05/30/governo-apresenta-esta-semana-
proposta-para-acelerar-carreira-a-mais-de-300-mil-funcionarios
-publicos/ 
 

- Aumentos salariais da negocia«o coletiva in-
capazes de travar queda real de 1,4% em abril 
A valoriza«o m®dia anual nominal em 6,4% n«o foi suficiente 
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https://www.dinheirovivo.pt/economia/nacional/trabalhadores-com-segundo-emprego-em-maximos-no-arranque-do-ano--16437534.html
https://eco.sapo.pt/reportagem/inflacao-empurra-clientes-portugueses-para-marcas-brancas-e-promocoes/
https://eco.sapo.pt/reportagem/inflacao-empurra-clientes-portugueses-para-marcas-brancas-e-promocoes/
https://eco.sapo.pt/2023/05/30/governo-apresenta-esta-semana-proposta-para-acelerar-carreira-a-mais-de-300-mil-funcionarios-publicos/
https://eco.sapo.pt/2023/05/30/governo-apresenta-esta-semana-proposta-para-acelerar-carreira-a-mais-de-300-mil-funcionarios-publicos/
https://eco.sapo.pt/2023/05/30/governo-apresenta-esta-semana-proposta-para-acelerar-carreira-a-mais-de-300-mil-funcionarios-publicos/
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Resolu«o da Assembleia da Rep¼blica n.Ü 40/2023, 
de 4 de maio  

ASSEMBLEIA DA REPĐBLICA 

Recomenda ao Governo que melhore o acesso ao Ser-
vio Nacional de Sa¼de no Oeste 

 
Resolu«o do Conselho de Ministros n.Ü 44/2023, de 
10 de maio  

PRESIDąNCIA DO CONSELHO DE MINISTROS 

Mandata a PARPĐBLICA para contratar os servios 
de avalia«o independente necess§rios ao processo de 
reprivatiza«o da TAP - Transportes A®reos Portugue-
ses, S. A. 

 
Declara«o de Retifica«o n.Ü 13/2023, de 29 de 
maio 

ASSEMBLEIA DA REPĐBLICA 

Retifica a Lei n.Ü 13/2023, de 3 de abril - altera o C·di-
go do Trabalho e legisla«o conexa, no ©mbito da 
agenda do trabalho digno 

 
Decreto-Lei n.Ü 30/2023, de 5 de maio 

PRESIDąNCIA DO CONSELHO DE MINISTROS 

Estabelece um regime excecional de incentivo ¨ extin-
«o da inst©ncia nos tribunais administrativos e fiscais 

 
Decreto-Lei n.Ü 32/2023, de 5 de maio de 2023 

PRESIDąNCIA DO CONSELHO DE MINISTROS 

Procede ¨ altera«o do mecanismo de corre«o cambial 
das remunera»es e abonos dos trabalhadores que exer-
cem fun»es nos servios perif®ricos externos e em 
miss»es diplom§ticas 

 
Decreto-Lei n.Ü 33/2023, de 19 de maio 

PRESIDąNCIA DO CONSELHO DE MINISTROS 

Cria o complemento excecional a pensionistas do setor 
banc§rio 

 
Decreto-Lei n.Ü 35/2023, de 26 de maio 

PRESIDąNCIA DO CONSELHO DE MINISTROS 

Procede ¨ consagra«o do Conselho de Concerta«o 
Territorial 

 

 

 

 
Decreto-Lei n.Ü 36/2023, de 26 de maio 

PRESIDąNCIA DO CONSELHO DE MINISTROS 

Procede ¨ convers«o das Comiss»es de Coordena«o e 
Desenvolvimento Regional em institutos p¼blicos 

 
Decreto-Lei n.Ü 37/2023, de 26 de maio 

PRESIDąNCIA DO CONSELHO DE MINISTROS 

Alarga o regime de antecipa«o da pens«o por velhice 
aos inscritos mar²timos que desenvolvam a sua ativida-
de profissional a bordo de embarca»es de investiga«o 

 
Decreto-Lei n.Ü 38/2023, de 29 de maio 

PRESIDąNCIA DO CONSELHO DE MINISTROS 

Cria um regime de arrendamento para subarrendamen-
to para fam²lias com dificuldades no acesso ¨ habita«o 
no mercado e altera diversos regimes jur²dicos da §rea 
da habita«o no ©mbito da implementa«o do Plano de 
Recupera«o e Resili°ncia 

 
Decreto Regulamentar n.Ü 1/2023, de 29 de maio 

PRESIDąNCIA DO CONSELHO DE MINISTROS 

Regulamenta o Fundo de Financiamento da Descentra-
liza«o 
 
Portaria n.Ü 114/2023, de 2 de maio 
TRABALHO, SOLIDARIEDADE E SEGURAN¢A 
SOCIAL 
Procede ¨ quarta altera«o ¨ Portaria n.Ü 214/2019, de 5 
de julho, que define a Medida de Apoio ao Regresso de 
Emigrantes a Portugal, no ©mbito do Programa Regres-
sar 
 
Portaria n.Ü 133/2023, de 15 de maio 
TRABALHO, SOLIDARIEDADE E SEGURAN¢A 
SOCIAL E COESëO TERRITORIAL 
Estabelece um apoio financeiro de car§ter complemen-
tar, excecional e tempor§rio, mediante atribui«o de 
subs²dio de car§ter eventual 
 
Aviso n.Ü 9235/2023, de 11 de maio de 2023 
Sa¼de - Administra«o Regional de Sa¼de do Cen-
tro, I. P. 
Transi«o de trabalhadores da Administra«o Regional 
de Sa¼de do Centro, I. P., para a C©mara Municipal de 
Figueir· dos Vinhos 
 
 

https://dre.pt/dre/detalhe/resolucao-assembleia-republica/40-2023-212551449
https://dre.pt/dre/detalhe/resolucao-assembleia-republica/40-2023-212551449
https://dre.pt/dre/detalhe/resolucao-assembleia-republica/40-2023-212551449
https://dre.pt/dre/detalhe/resolucao-conselho-ministros/44-2023-212837358
https://dre.pt/dre/detalhe/resolucao-conselho-ministros/44-2023-212837358
https://dre.pt/dre/detalhe/declaracao-retificacao/13-2023-213650804
https://dre.pt/dre/detalhe/declaracao-retificacao/13-2023-213650804
https://dre.pt/dre/detalhe/lei/13-2023-211340863
https://dre.pt/dre/detalhe/decreto-lei/30-2023-212591473
https://dre.pt/dre/detalhe/decreto-lei/32-2023-212665075
https://dre.pt/dre/detalhe/decreto-lei/33-2023-213294100
https://dre.pt/dre/detalhe/decreto-lei/35-2023-213558632
https://dre.pt/dre/detalhe/decreto-lei/36-2023-213558633
https://dre.pt/dre/detalhe/decreto-lei/37-2023-213558634
https://dre.pt/dre/detalhe/decreto-lei/38-2023-213650805
https://dre.pt/dre/detalhe/decreto-regulamentar/1-2023-213650806
https://dre.pt/dre/detalhe/portaria/114-2023-212447684
https://dre.pt/dre/detalhe/portaria/214-2019-122960401
https://diariodarepublica.pt/dr/detalhe/portaria/133-2023-213069632
https://diariodarepublica.pt/dr/detalhe/portaria/133-2023-213069632
https://dre.pt/dre/detalhe/aviso/9235-2023-212905213
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Ac·rd«o do Supremo Tribunal de Justia n.Ü 
4/2023, de 17 de maio 
SUPREMO TRIBUNAL DE JUSTI¢A 
Concede-se a revista, revogando-se o ac·rd«o recorri-
do, e decidindo-se que a express«o çdias consecuti-
vosè, constante da Cl§usula 82.Û do Contrato Colectivo 
entre a Associa«o dos Industriais Metal¼rgicos, Meta-
lomec©nicos e Afins de Portugal - AIMMAP e o SIN-
DEL - Sindicato Nacional da Ind¼stria e da Energia, 
deve ser interpretada como sendo dias seguidos, inde-
pendentemente de serem dias ¼teis ou dias de trabalho 
ou dias de descanso 
 
Resolu«o da Assembleia Legislativa da Regi«o Au-
t·noma dos Aores n.Ü 23/2023/A, de 23 de maio 
REGIëO AUTčNOMA DOS A¢ORES - ASSEM-
BLEIA LEGISLATIVA 
Defesa dos oceanos e do patrim·nio natural azul: mo-
rat·ria ¨ minera«o dos fundos marinhos 
 
Decreto Legislativo Regional n.Ü 17/2023/A, de 18 de 
maio 
REGIëO AUTčNOMA DOS A¢ORES - ASSEM-
BLEIA LEGISLATIVA 
Cria«o do Conselho para o Estudo das Potencialidades 
Geopol²ticas e Geoestrat®gicas dos Aores - G2A 
 
Decreto Legislativo Regional n.Ü 18/2023/A, de 19 de 
maio 
REGIëO AUTčNOMA DOS A¢ORES - ASSEM-
BLEIA LEGISLATIVA 
Regula os termos e condi»es em que grupos de cida-
d«os eleitores exercem o direito de iniciativa legislativa 
junto da Assembleia Legislativa da Regi«o Aut·noma 
dos Aores 
 

 
Decreto Regulamentar Regional n.Ü 15/2023/!Σ ŘŜ нр 
ŘŜ Ƴŀƛƻ  
REGIëO AUTčNOMA DOS A¢ORES - PRESI-
DąNCIA DO GOVERNO 
Aprova os Estatutos do Centro de Qualifica«o dos 
Aores, IPRA 
 
Resolu«o da Assembleia Legislativa da Regi«o Au-
t·noma da Madeira n.Ü 11/2023/M, de 16 de maio de 
2023 
REGIëO AUTčNOMA DA MADEIRA - ASSEM-
BLEIA LEGISLATIVA 
Recomenda ao Governo da Rep¼blica que crie um con-
trato de transpar°ncia com os futuros pensionistas in-
formando-os sobre a expectativa de pens«o que recebe-
r«o ao atingirem a idade legal de reforma 

Decreto Regulamentar Regional n.Ü 11/2023/M, de 
16 de maio de 2023 
REGIëO AUTčNOMA DA MADEIRA - PRESI-
DąNCIA DO GOVERNO 
Procede ¨ primeira altera«o do Decreto Regulamentar 
Regional n.Ü 20/2020/M, de 6 de maro, que aprova a 
org©nica da Dire«o Regional de Educa«o 
 
 
Regulamento n.Ü 511/2023, de 10 de maio de 2023 
Munic²pio do Funchal 
Aprova o Regulamento Interno Que Estabelece as Nor-
mas do Acordo de Pr®-Reforma na Modalidade de Sus-
pens«o da Presta«o de Trabalho do Munic²pio do Fun-
chal 
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A aldeia de Meitriz pertence ¨ Freguesia de Janarde, Concelho de Arouca, Distrito de Aveiro. Emoldurada por 
duas serras - a de Montemuro e a de Arada - e, tendo, ainda, a seus p®s o rio Paiva s· poderia resultar na 
melhor das combina»es: serra e §gua.   
Ao chegar ¨ aldeia ir§ ficar maravilhado com a paisagem. Percorra as ruelas e admire o reflexo no rio dos tons 
castanhos e cinzentos do xisto das casas. Se visitar a aldeia num dia bem quente de ver«o aproveite e tome um 
banho nas §guas cristalinas da praia fluvial que o Paiva proporciona. 
Se gosta de caminhar ter§ ao seu dispor a Rota das Tormentas, mas n«o se assuste com a designa«o, bem pelo 
contr§rio, ser§ um passeio maravilhoso. Se ® apreciador das festividades religiosas, visite a aldeia no primeiro 
domingo de maio, em honra de Santa B§rbara ou no ¼ltimo domingo de agosto em honra de Nossa Senhora de 
F§tima. No dia 4 de dezembro os festejos s«o dedicados a Santo Ant·nio e S«o Sebasti«o. 
Delicie-se com os pratos t²picos como o cabrito assado com arroz no forno ou a vitela arouquesa. Poder§ ainda 
encontrar enchidos e a broa de milho artesanal. 
 
Fonte:  Meitriz - Aldeias de Portugal 
https://visitarouca.pt/atracoes/aldeia-de-meitriz/ 
 

https://www.aldeiasdeportugal.pt/aldeia/meitriz/
https://visitarouca.pt/atracoes/aldeia-de-meitriz/

